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Informações sobre o periódico: 
O jornal A Sirene foi criado a partir da mobilização do coletivo 
#UmMinutoDeSirene, formado por moradores da cidade de Mariana. Este 
periódico conta com a colaboração direta de atingidos e atingidas, assim como 
com o apoio da Arquidiocese de Mariana e do Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas da Universidade Federal do Rio de Janeiro. É empregado como 
ferramenta de informação e questionamento quanto aos desdobramentos do 
rompimento da Barragem de Fundão, visando também contribuir para o 
fortalecimento das reivindicações e vivificação das memórias das comunidades 
afetadas. 

FICHA ELABORADA POR MARIA CLARA MACEDO ABREU

"Júlio César Salgado - 18 anos 
[...]Lembro que eu estava tomando banho 
quando ouvi minha mãe gritando para eu 
sair porque a barragem tinha estourado.[...] 
Jennyfer Fialho dos Santos - 12 anos 
[...]No dia, o chão tremia, o barulho era forte 
demais e a imagem, era de um mar de 
lama.” 
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